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O problema é que o Estado, 
ungido pelo mercado, aqui com 
eixo no capital financeiro, fase 
atual do capitalismo, que é a 
mais destrutiva, gera uma lente 
sobre empresas que faturam 
alto com a política de governos 
[...], hoje especialmente com 
propinas que circulam no 
simulacro, com foco no saque e 
na rapina de um país inteiro.

[...] 

De outro lado, não seria 
tolo deduzir que a leitura de 
Estado por longo tempo foi 
manejada para o lado virtuoso, 
com timbre no governo de 
“bons e justos”. A propósito, 
sociedades autoritárias 
como na era de Stálin, do 
bibliotecário Mao Tsé-tung em 
Pequim, Pol Pot, no Camboja, 
Pinochet no Chile ou Trujillo 
em Santo Domingo, o governo 
era dos “homens de bem”. E 
os inimigos desses “homens 
de bem” eram executados ou 
encarcerados. Eis a razão de 
Estado ao longo da história [...]

Neste livro há que se percorrer um campo de questões 
importantes para o exercício contemporâneo do atuar 

do Estado na democracia e a necessária refundação do 
sistema jurídico. A obra consolida pesadas críticas ao Estado 
brasileiro e coloca ao leitor as grandes questões nacionais e 

constitucionais-fundamentais.
A razão de Estado, historicamente legada por milênios de 

repressão e autoritarismos diversificados, com contínuas 
manobras que danificam a implementação do projeto 

constitucional de construção do Estado Democrático de Direito 
no Brasil, passa a ser denunciada, testificabilizada e refutada 

neste livro, que apresenta uma voz mais ativa na desmontagem 
de “engenhosos” modos de atuar do Estado dogmático, sob 
orquestrações e histerismos de déspotas bem degenerados.

O livro traz abundantes recortes e coloca em perspectiva o 
“jogo de poder” e o papel de cada ator, seja ele “governo”, 

“judiciário”, “povo”, “parlamento” ou “mercado”.
O que está exposto neste livro não é uma publicação de 

cantilenas e soluções irrefutáveis, mas sim várias dúvidas e 
numerosos exames provisórios dos problemas, algo que tenta 

passar longe do sentido correntio do senso comum. O livro 
avança na contranarração a discursos dogmáticos a fim de 

ampliar as reflexões e perturbar o sono dos que descansam 
no breu da tradição tópico-retórica, mas principalmente para 

não homologar o arcaísmo do ensino jurídico que gira, gira, 
para sempre voltar ao mesmo lugar, em ritmo de barbárie, 
na cadência dos “donos” do ensino, invariavelmente com 

olhos cobiçosos, até mesmo com perseguições dentro das 
universidades, um autêntico “anti-intelectualismo”.
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“Em algum lugar deve haver uma lixeira  
onde estão amontoadas as explicações. 

Uma única coisa inquieta neste exato panorama:  
o que possa acontecer 

 no dia em que alguém consiga explicar também a lixeira”. 
(Cortázar. Um tal Lucas, 1979, p. 51). 
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Nota  do  Au to r

Em vez de ir direto ao assunto aviso primeiro que o título foi recortado 
de uma articulação de Jacques Lacan (1901-1981), que não tem mais nada a 
ver com o conteúdo deste livro. Lacan tem uma obra denominada o Avesso 
da Psicanálise, mas o tema para este lugar é outro, exatamente a respeito de 
Estado e Direito. 

O Avesso do Estado aqui, de forma menos acadêmica, é o “Lado B 
do Estado” ou a “outra face do Estado”, aquilo que acontece numa borda 
embaçada, espaço ocupado por denso nevoeiro de cortar à faca, uma área 
caliginosa que significa muita coisa como objeto de pesquisa, algo que tem 
de sofrer testificação permanente. O resultado disso é examinar uma série de 
temas e momentos da conturbada contemporaneidade brasileira, questões das 
mais fundamentais nos campos político e jurídico, e, com isso, evitar a rota 
das respostas prontas, esguichadas de uma doutrina mítica do Estado, aliás, 
ancorada em ideologia dominadora. 

Afigura-se relevante acentuar que a razão de Estado é tema milenar, que 
provocou tragédias ao longo da história humana, bordejando cenas bizarras de 
execução sumária, guerras erguidas por dirigentes fúnebres e aterrorizantes.

Vê-se que a elucidação dessa realidade hostil só poderá acontecer por 
meio de críticas provenientes de dedicadas pesquisas acadêmicas que possam 
contribuir à refundação do sistema jurídico. Por isto que o avesso aqui expõe o 
desconforme, as contradições, os bastidores. Explorando uma alegoria, é como 
colocar uma iluminação de muitos watts de energia em um canto de quarto 
empoeirado, que ordinariamente estava à meia luz. A pujante claridade mos-
trará desordens e camadas de poeira, muitas das quais nem se conhecia. Seria 
interessante saber o que tem por baixo da camada de poeira. Tarefa duríssima!

Para quem leu até aqui, esperamos que tenha um panorama a partir do 
qual possa animar-se em enxergar as emboscadas e os álibis da autoridade para 
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interditar a própria lei, bem como detectar a carga de trivialidade e fragilidade 
do ensino jurídico no Brasil, que carece de urgentíssima reviravolta para essa 
juventude que já não suporta mais os ardis, os ludíbrios diversos e violências 
visíveis e invisíveis dos aparelhos de Estado. É de afirmar-se, ainda relevante, que 
os profissionais das ciências humanas e sociais aplicadas, no fluxo dos trabalhos 
acadêmicos e pesquisas coordenadas com maior rigor e fôlego, insurjam-se 
ainda mais contra o autoritarismo estabelecido pelo dogmatismo estatal, nessa 
luta renhida de uma democracia efetiva ainda por realizar.





O 
AVESSO
DO 
ESTADO

André Del NegriO
 AV

ESSO
 D

O
 ESTA

D
O

A
n

d
r

é
 D

e
l

 N
e

g
r

i

O problema é que o Estado, 
ungido pelo mercado, aqui com 
eixo no capital financeiro, fase 
atual do capitalismo, que é a 
mais destrutiva, gera uma lente 
sobre empresas que faturam 
alto com a política de governos 
[...], hoje especialmente com 
propinas que circulam no 
simulacro, com foco no saque e 
na rapina de um país inteiro.

[...] 

De outro lado, não seria 
tolo deduzir que a leitura de 
Estado por longo tempo foi 
manejada para o lado virtuoso, 
com timbre no governo de 
“bons e justos”. A propósito, 
sociedades autoritárias 
como na era de Stálin, do 
bibliotecário Mao Tsé-tung em 
Pequim, Pol Pot, no Camboja, 
Pinochet no Chile ou Trujillo 
em Santo Domingo, o governo 
era dos “homens de bem”. E 
os inimigos desses “homens 
de bem” eram executados ou 
encarcerados. Eis a razão de 
Estado ao longo da história [...]

Neste livro há que se percorrer um campo de questões 
importantes para o exercício contemporâneo do atuar 

do Estado na democracia e a necessária refundação do 
sistema jurídico. A obra consolida pesadas críticas ao Estado 
brasileiro e coloca ao leitor as grandes questões nacionais e 

constitucionais-fundamentais.
A razão de Estado, historicamente legada por milênios de 

repressão e autoritarismos diversificados, com contínuas 
manobras que danificam a implementação do projeto 

constitucional de construção do Estado Democrático de Direito 
no Brasil, passa a ser denunciada, testificabilizada e refutada 

neste livro, que apresenta uma voz mais ativa na desmontagem 
de “engenhosos” modos de atuar do Estado dogmático, sob 
orquestrações e histerismos de déspotas bem degenerados.

O livro traz abundantes recortes e coloca em perspectiva o 
“jogo de poder” e o papel de cada ator, seja ele “governo”, 

“judiciário”, “povo”, “parlamento” ou “mercado”.
O que está exposto neste livro não é uma publicação de 

cantilenas e soluções irrefutáveis, mas sim várias dúvidas e 
numerosos exames provisórios dos problemas, algo que tenta 

passar longe do sentido correntio do senso comum. O livro 
avança na contranarração a discursos dogmáticos a fim de 

ampliar as reflexões e perturbar o sono dos que descansam 
no breu da tradição tópico-retórica, mas principalmente para 

não homologar o arcaísmo do ensino jurídico que gira, gira, 
para sempre voltar ao mesmo lugar, em ritmo de barbárie, 
na cadência dos “donos” do ensino, invariavelmente com 

olhos cobiçosos, até mesmo com perseguições dentro das 
universidades, um autêntico “anti-intelectualismo”.

editora
2593047885849

 

ISBN 9788584259304

ISBN 978-85-8425-930-4

Nasceu em Ilha Solteira, São 
Paulo, no início dos anos 70.  
Saiu de lá para estudar em 
Minas Gerais. É mestre em 

direito constitucional (UFMG), 
doutor em direito processual 
(PUC Minas), atualmente em 
estágio pós-doutoral junto à 

Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos), no Rio Grande 

do Sul, na área de Direito 
Público, integrando o Grupo 
“Dasein – Núcleo de Estudos 

Hermenêuticos”, sob supervisão 
do Prof. Lenio Streck.

É autor, entre outras obras, 
de o  “Segredo de Estado 
no Brasil” (2016), “Controle 
de constitucionalidade no 

Processo Legislativo” (3ª ed., 
2017) e “Direito Constitucional 
e Teoria da Constituição” (4ª 
ed., 2018), todas publicadas 

pela Editora D’Plácido. É 
também organizador do livro 
“Direito e Ensino jurídico em 

Desordem” (2018), igualmente 
pela D’Plácido.

André 
Del Negri




